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ARTIGO: O DESENVOLVIMENTO DA CADEIA PRODUTIVA COMO FORMA DE ELEVAÇÃO DA COMPETITIVIDADE-PRODFOR
O aumento da competitividade de qualquer empresa passa pelo desenvolvimento de sua cadeia produtiva. Com a atual tendência de concentração da atuação das empresas no seu negócio principal e a conseqüente terceirização de atividades complementares ou secundárias é de fundamental importância poder contar com os fornecedores  competentes e confiáveis. Considerando que boa parte dos fornecedores de bens e serviços são empresas de pequeno porte e muitas vezes pouco preparados e organizados, a questão que se faz é como poder confiar nos fornecedores? Outra questão é, será que os fornecedores têm um adequado nível de organização que garanta a qualidade de produtos e serviços, atendimento a prazos e os requisitos estabelecidos?

A CADEIA PRODUTIVA AFETA A COMPETITIVIDADE

Desenvolver a cadeia produtiva passa por entender que qualquer empresa está inserida numa corrente de fornecimento. Desde a extração da matéria-prima, (como minério, por exemplo) até a produção de bens de consumo (como veículos), existem vários estágios de produção que formam uma grande cadeia de beneficiamento, agregando, a cada estágio, valor ao produto. Desse modo existe uma interdependência entre empresas, sendo que uma é  fornecedora da outra, constituindo uma ampla malha de relações de fornecimento.

A competitividade de uma empresa está diretamente ligada ao seu fornecedor, porque o produto ou serviço adquirido afeta diretamente a qualidade do seu produto final. Além disso, se adquirir produto sem qualidade ou de custo elevado, a empresa não tem como melhorar sua qualidade ou torná-lo barato (ou então o custo disso é muito alto). Por isso é que existe a máxima de "lixo que entra é lixo que sai". Certa vez acompanhei o caso de uma indústria têxtil que adquiriu uma partida de fios com defeitos (e sabia disso) e negociou um desconto de 30% achando que lucraria essa quantia. Como resultado o tecido produzido era de baixa qualidade, os clientes devolveram e a empresa amargurou um prejuízo de 100%.




ESPAÇO PARA FOTO

LUCIANO RAIZER MOURA

· Mestre em Engenharia da Produção pela USP, 

· Pós-graduado - "Lato-sensu" em Engenharia da Qualidade, pela Universidade Federal do Espírito Santo
· Graduado “Engenharia Mecânica” pela Universidade Federal do Espírito Santo - UFES (
· Diretor da Raizer Moura Consultoria 

· Professor da Universidade Federal do Espírito Santo-UFES

· Consultor Técnico do Instituto Euvaldo Lodi 

Este artigo foi puliblicado na Revista “150 Maiores Empresas” em ....

A SOLUÇÃO ESTÁ EM DESENVOLVER OS FORNECEDORES
A alternativa está em promover o desenvolvimento dos fornecedores e estabelecer um sistema de avaliação para assegurar que essas empresas tenham a devida organização que atenda plenamente às empresas compradoras. Nesse sentido, 12 importantes empresas do Espírito Santo com apoio da Findes e coordenação do Instituto Euvaldo Lodi-IEL-ES, organizam um inédito programa para desenvolvimento e qualificação de seus fornecedores de bens e serviços. O Prodfor - Programa Integrado de Desenvolvimento e Qualificação de Fornecedores representa uma ação importante  ação das empresas Aracruz Celulose, Belgo Mineira, Carboderivados, Carboindustrial, CVRD, CST e Chocolates Garoto, Cesan, Escelsa, Flexibrás, Samarco e Telemar, que se uniram para promover de modo integrado e cooperativo, a melhoria de sua cadeia de fornecimento.

ORGANIZAÇÃO DO PRODFOR
O Prodfor representa uma ação conjunta de importantes empresas que fazem uso de seu poder de compra para induzir o desenvolvimento de seus fornecedores. O programa atualmente está plenamente  estruturado e muito bem organizado e tem como objetivos a união de empresas compradoras e sua cadeia produtiva, criando uma relação de fornecimento confiável e que promova o desenvolvimento e competitividade das empresas.

Lançado oficialmente no dia 04.11.97, o Prodfor, inicialmente, foi desenvolvido como um projeto piloto que visava organizar o programa e desenvolver um grupo definido de fornecedores. Esse projeto piloto foi encerrado em dezembro de 1998 e teve como objetivo básico desenvolver um grupo inicial de 24 fornecedores de serviços das áreas de metalmecânica, eletroeletrônico e mão-de-obra. Dessas empresas, 22 se dedicaram e participaram, plenamente, das atividades de desenvolvimento e foram certificadas como "Fornecedor Qualificado" do Prodfor.

Para se tornar um programa de grande sucesso, coube ao Prodfor definir os requisitos que os fornecedores devem atender (denominado de Sistema de Garantia da Qualidade em Fornecimento-SGQF), definir um método para desenvolvimento dos fornecedores, organizar um sistema de auditoria e certificação, organizar um sistema de informações e estabelecer regras claras para operacionalização do programa gerando o Regulamento do Prodfor.

O foro de decisão das ações do Programa é o Comitê Executivo, constituído por representantes das  empresas compradoras. A Coordenação Executiva está a cargo do IEL-ES que organizou uma secretaria para apoio  administrativo ao Programa. Para detalhar assuntos que mereceram uma análise mais aprofundada são compostos "Grupos Técnicos" com representantes das empresas compradoras. Coube à equipe do IEL-ES elaborar a metodologia e aplicá-la no desenvolvimento dos fornecedores qualificados.

DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES
A indicação dos fornecedores para participação no programa é feito pelas empresas compradoras. A partir disso, o fornecedor assume o compromisso de organizar sua empresa conforme os requisitos do SGQF e submeter-se a uma auditoria de certificação. Cabe ao IEL-ES a missão de desenvolver e preparar os fornecedores, promovendo a capacitação de sua equipe e consultoria na melhoria da organização. Os treinamentos e seminários são realizados de modo coletivo e as consultorias são individuais para respeitar  a realidade de cada empresa. Isso permite reduzir os custos de modo que o valor para o desenvolvimento chegue a ser de 1/3 comparado ao desenvolvimento individual do fornecedor.

São ainda realizados: diagnóstico inicial, cursos complementares, diagnóstico de verificação (uma espécie de pré-auditoria) e os preparativos para certificação.  Ainda durante a fase de desenvolvimento o fornecedor participa de encontros técnicos para apresentar as atividades desenvolvidas e ser conhecido pelas empresas compradoras.

QUALIFICAÇÃO DOS FORNECEDORES
Após a fase de desenvolvimento são realizadas auditorias para verificação do atendimento aos requisitos estabelecidos. Os auditores são das próprias empresas compradoras e os resultados das auditorias são analisados pelo Grupo Técnico e a decisão final  cabe ao Comitê Executivo. Se aprovado, o fornecedor recebe um certificado de "Fornecedor Qualificado" em grande solenidade com a presença dos dirigentes das empresas compradoras.

· BENEFÍCIOS

Os ganhos são de ambos os lados. As empresas compradoras se beneficiam porque compartilham com os demais os custos e o trabalho de desenvolvimento e qualificação. Além disso, dispõe de informações e passam a conhecer fornecedores que não conheciam.  Os fornecedores ganham, principalmente, porque estarão melhor organizados e preparados para atender aos clientes, além de se tornarem mais conhecidos e confiáveis. O custo de melhoria da sua organização é bastante reduzido e apenas uma avaliação abre portas em 12 grandes empresas. Como conseqüência tem maiores chances de ampliar seu mercado de atuação, inclusive em empresas de outros estados.

· RESULTADOS

Com a conclusão do projeto piloto em dezembro de 1998 foram certificadas as primeiras 22 empresas pelo Prodfor. Em 1999 são mais de 24 empresas que estão sendo qualificadas e a expectativa de outro grupo que inicia o seu desenvolvimento este ano para qualificação no ano 2000. São fornecedores de metalmecânica, construção civil, alimentos, manutenção, eletroeletrônica, transporte, embalagem, produtos siderúrgicos e outros serviços. A cada ano o número de fornecedores qualificados é ampliado, se estendendo para todas as áreas de fornecimento que uma empresa necessita.

Um levantamento feito no primeiro semestre de 1999 com as empresas qualificadas comprova o grande potencial gerador de negócios do Prodfor. Nesse período o número de consultas aumentou 57,02%, o número de contratos 178,6% e a relação consulta/contrato saiu de 20,3% para 36%.

· PERSPECTIVAS

Com a certificação os fornecedores passam a estar mais organizados e preparados, contribuindo com a melhoria da competitividade de suas empresas e também de empresas compradoras de sua cadeia de fornecimento. As empresas compradoras passam a ter fornecedores confiáveis e capacitados para lhes bem atender. Num futuro próximo é bem provável que as empresas compradoras terão fornecedores qualificados em todas as áreas que necessitam de fornecimento. Não apenas em áreas de interesse direto como metalmecânica, insumos e serviços, mas também em áreas secundárias como: transporte, segurança, informática, gráfica, uniformes, publicidade, jardinagem, entre outros. Com fornecedores qualificados e confiáveis, poderão se dedicar ao seu  "core business" ampliando ainda mais a sua competitividade.

Além da ampliação do número de fornecedores e áreas de atuação, já está em estudo a unificação dos métodos de desempenho dos fornecedores para avaliar cada fornecimento que é feito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Além de se constituir em um grande sucesso, enquanto programa  para desenvolver e qualificar fornecedores, o Prodfor superou as expectativas e comprovou também o atendimento em especial aos fornecedores na promoção de negócios com os compradores. Desse modo, o Programa cumpre o seu papel de contribuir com o desenvolvimento e melhoria de organização de pequenas empresas fornecedoras inseridas na cadeia produtiva de grandes empresas.

O que está por trás do Prodfor é o verdadeiro sentido da palavra integração. Por um lado grandes empresas se  integram no desenvolvimento de sua cadeia de fornecimento. Por outro lado pequenas empresas fornecedoras se integram para o seu desenvolvimento de modo cooperativo e com grandes empresas na relação de fornecimento. Além disso, entidades de classe como a Findes 

e de apoio ao desenvolvimento do setor produtivo como o IEL-ES, se integram às empresas compradoras e fornecedoras para promoção do desenvolvimento e fortalecimento da competitividade da cadeia produtiva do setor empresarial do Estado, com a perspectiva de geração de empregos, renda e desenvolvimento para todos.   
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